
Projeto de Decreto Legislativo nº 09/2008 
 
 
 
 

“Concede o Título do Mérito 
Joanopolense ao Senhor José Antonio 
Vilaça”. 

 
 
 
 

O Presidente da Câmara Municipal da Estância Turística de 

Joanópolis, Estado de São Paulo, usando de suas atribuições legais, faz saber que o Plenário 

aprovou e ele promulga o seguinte Decreto Legislativo: 

Art. 1º Fica concedido ao Senhor José Antonio Vilaça, o Título 

do Mérito Joanopolense. 

Art. 2º A honraria a que se refere o artigo anterior será impressa 

em pergaminho, devendo ser entregue ao homenageado em Sessão Solene designada pelo 

Presidente da Câmara. 

Art. 3º As despesas decorrentes da execução do presente 

Decreto Legislativo correrão por conta de dotações próprias da Câmara Municipal da Estância 

Turística de Joanópolis, constantes do orçamento vigente, suplementadas se necessário. 

Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 

publicação. 

J U S T I F I C A T I V A 

O presente Projeto de Decreto Legislativo, tem como objetivo, 

prestar uma homenagem ao Senhor José Antonio Vilaça, concedendo-lhe o Título do Mérito 

Joanopolense. Segue anexo um pouco da história do homenageado. 

Joanópolis, 20 de maio de 2008. 

 
 

Genyson Pereira Farias 
Vereador 

 
 
 



H I S T Ó R I C O 
 

José Antônio Vilaça, carinhosamente chamado de Toninho 
Vilaça, nasceu em Joanópolis no dia 26 de Outubro de 1943, onde hoje é o prédio do Banco 
Nossa Caixa. Filho único de Renê Vilaça e Isolina Santana Vilaça.  

 Sua família a partir de Pedro de Oliveira César, Cândido 
Máthias de Oliveira e Ana Leopoldina Franco, João Vilaça e Albertina Pedroso, radicados em 
Joanópolis, tinham muitos irmãos e muitos filhos, e os descendentes se ligaram às famílias 
Bertolini, Moretti, Fernandes, Silveira, Caparica, Valle, Nogueira, Ferreira, Zappa, Santana, 
Costa, Moscardini, motivo pelo qual tem um grande número de parentes na cidade. 

Uma das filhas de Ana Leopoldina Franco, Idalina Mathias, 
irmã de sua avó Júlia foi casada com Benjamim Ferreira de Moraes, construtor da primeira 
usina elétrica de Joanópolis, adquirida em 1926 nos Estados Unidos, fato esse ratificado por 
um cartão postal enviado de Nova Yorque, pelo primo de sua esposa, Euclides Mathias, para 
Joanópolis, hoje em poder de Toninho Vilaça.                                                                                       

 A tradição de Joanópolis de bons delegados vem de muito 
longe, quando da aposentadoria do Sr. Benedito Freire, conhecido como Ditinho Freire, irmão 
de Juca Freire, ex-prefeito de nossa cidade, foi concedida graças ao minucioso inquérito 
policial feito por seu avô, delegado nomeado da época, Teotônio Santana, onde o requerente 
figurava como balconista.                                                       

Seu pai, um próspero comerciante, proporcionou a Joanópolis 
em 1952, um bar, sorveteria e bilhar com instalações que seriam modernas para os dias de 
hoje, freqüentado pela sociedade da época e administrado por sua mãe. Já que a principal 
atividade de seu pai era a negociação de café. 

Seu pai, em l954, em uma viagem de férias e negócios a São 
José dos Campos, veio a falecer aos 38 anos. Muito conhecido e estimado foi agraciado com o 
fechamento do comércio em seu enterro. Teve participação política atuante, tendo conseguido 
com seus pares uma candidatura única para eleição de Prefeito de nossa cidade.  

Com a herança de seu pai, sua mãe, proporcionou seus estudos. 
Na época havia carência de escolas em Joanópolis e aos dez anos foi estudar em um internato 
em Bragança Paulista, no Colégio Diocesano São Luiz, onde estudou com os Joanopolenses 
da época: Lourival Bim, Francisco Conti, Antonio Moretti, Luiz Alberto Zappa, Airton 
Antonio Pinheiro, Djair Tucci Jr., José Emilio Ximenes, Gilberto Nogueira, Juarez Martins e 
Márcio Ribas.                                             

 Em 1960, entrou para o movimento estudantil chamado 
Juventude Estudantil Católica, movimento esse engajado na nova política social da igreja, 
onde com a participação de jovens estudantes de Joanópolis, como Olga Pereira, José 
Pedroso, Vespaziano Trestini, Célia Badari, José Carlos de Oliveira, Terezinha Gomes, Jose 
Geraldo S. Franco, Alfredo Enio Duarte e outros, fundaram a LEJE . Liga Estudantil de 
Joanópolis, com atuação social, na distribuição de alimentos aos pobres e cultural, como o 
teatro. 

Em 1964, depois de ter concluído os estudos em Bragança, 
como Técnico em Contabilidade, foi morar em São Bernardo do Campo, após uma rápida 
passagem por São Paulo. 



Em 1967, casou-se com Leila Tosi Vilaça, de família de 
imigrantes italianos, radicados em São Bernardo, de onde nasceram três filhos: Renê Vilaça 
Neto (homenagem a seu pai), Renato Tosi Vilaça (homenagem ao seu avô, irmão do grande 
benfeitor de nossa cidade Valdomiro Vilaça) e Ricardo Tosi Vilaça; seis netos, Eduardo, 
André, Ana Laura, Ana Clara, Lucas e Matheus; o nome Ana vem de sua bisavó Ana 
Leopoldina Franco, motivo de muitas Anas nas famíliasVilaça, Mathias, Bertolini e Moretti.  

Depois de casado, concluiu os cursos de Administração de 
Empresas e Direito. 

Profissionalmente atua na indústria de peças de alumínio na 
empresa Metalúrgica Injecta Ltda., como sócio, trabalhando na mesma empresa há 40 anos. 

 Socialmente pertence ao Rotary Internacional, prestando 
serviços a comunidade no Rotary Club de Diadema, onde é fundador há 28 anos, ocupando na 
gestão 2008/2009 no distrito 4420, o cargo de Governador Assistente, na área de São 
Bernardo do Campo e Diadema.  Agraciado com o título de companheiro 100% em todos seus 
28 anos de Rotary e com o título Paul Harris de Rotary Internacional. 

Conselheiro do Ciesp de Diadema, membro da Diretoria da 
Sodiprom (Sociedade Diademense de Proteção ao Menor), onde foi presidente por quatro 
anos. 

Toninho Vilaça, mesmo morando fora de Joanópolis, está 
sempre presente em nosso Município, tanto nas horas boas quanto nas horas ruins; possui 
vários imóveis aqui, um onde reside e também um sítio onde desfruta de momentos felizes 
com sua família, parentes e amigos. 

Profundo conhecedor da história Joanópolense, sempre em 
nossos encontros, nos conta fatos ocorridos há anos e todos com minuciosos pormenores, 
parecendo até ter vivido aqueles fatos. 


	 

